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Resumo

   Esse trabalho tem por objetivo a criação de um projeto de uma horta comunitária na
Unidade de Estratégia de Saúde da Família- Parque dos Lagos, sendo que essa será cuidada
pelos próprios pacientes do território tendo por objetivo o acompanhamento através de
consultas periódicas de crianças menores de 2 anos com médica e enfermeira para a
avaliação de melhorias na qualidade de alimentos consumidos pelos mesmos para assim
haver um projeto de prevenção de doenças futuras. As famílias serão acomapnhadas através
do desenvolvimento das crianças menores de 2 anos, avaliando ganho de peso, altura e o
cardápio desses pacientes, esperando dessa forma uma melhora no perfil desses com
diminuição da incidência e complicações de doenças ligadas direta e indiretamente a
alimentação. 
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PROBLEMA/SITUAÇÃO

   A  Estratégia da Saúde da Família- Parque dos Lagos- localiazada no município de Águas de
Santa Barbara, SP,  seis mil habitantes, aproximadamente, possui um território composto por
uma população heterogênea tanto nos problemas relacionados a sáude como  socias, e,
principalmente os que dizem respeito ao quesito fonte de renda familiar.

    Nessa área encontra-se um bairro chamado Campo da Aviação composto por cerca de 500
habitantes, em que a grande maioria da população sobrevive através de programas
assistencialistas e empregos sem vinculos trabalhistas, dessa forma é comum deparar-se
com situações em que a família não apresenta condições financeiras de manter uma
alimentação rica em frutas, verduras e legumas.  Outro ponto importante a ser levantado é o
solo, em que, essas casas foram contruídas, pois pertence a um antigo aterro sanitário; e não
existe nenhum estudo até então que mostre o grau de comprometimento do mesmo. Sendo
assim frente a essa problemática a criação de uma horta comunitária no terreno que
pertence a ESF Parque dos Lagos, que não está próxima a área mais critica, mas é de acesso
aos usuários seria uma solução para melhorar a alimentação desses pacientes,
principalmente, nos menores de dois anos de idade. 



ESTUDO DA LITERATURA

   A alimentação é um dos temas mais discutidos atualmente quando se fala em prevenção
de doenças, principalmente aquelas relacionadas e obesidade. Hoje há um número muito
grande de crianças que apresentam obesidade e sobrepeso, e, também problemas
relacionados a deficiência alimentar, como: anemia e hipovitaminoses. Segundo Vitolo (2005)
a má alimentação que é encontrada na mesa da grande parte da população e está
relacionada com os hábitos que foram sendo adquiridos com a mudança social que ocorreu
ao longo do tempo: mulheres saindo para trabalhar, falta de tempo para preparo de
alimentações saudáveis, facilidade em encontrar alimentos industrializados e o custo desses
alimentos mais saudáveis quando comparados com industrializados.

  Segundo Ministério da Saúde (2019), durante os seis primeiros meses de vida é sabido que
o aleitamento materno é a melhor opção, caso não seja contraindicado, porém quando inicia
a fase de introdução alimentar é o momento que começa as principais dificuldades em
manter uma alimentação de qualidade, muitas vezes, por uma questão familiar alimentos
processados ou ultraprocessados são oferecidos a criança precocemente e isso acaba
dificultando posteriormente e inserção de uma alimentação de melhor qualidade. Outro fator
importante que vale ressaltar é a dificuldade que existe em uma família de baixa renda
adquirir produtos in natura para manter um consumo de alimentos variados, a falta de
acesso a esses produtos acaba sendo um grande obstáculo para mudanças de hábito.

    Em Hortas comunitárias como atividade promotora de saúde: um experiência em Unidades
Básicas de Saúde  mostra que a criação de hortas comunitárias é um projeto social que visa
não só a melhoria momentânea do consumo alimentar, mas também a mudança de uma
realidade (COSTA, 2015). Esses alimentos produzidos pelos próprios pacientes podem e
devem ser consumidos pelos mesmos, e a produção excedente poderá ser comercializada
para complementar a renda familiar. Sendo assim busca-se com esse projeto uma grande
aderência dos pacientes encontrados no território de abrangência Estratégia de Saúde da
Familía- Parque dos Lagos.  

   

 



AÇÕES

 

Ações Público Responsável Objetivo

 Cultivo de horta
comunitária

 pacientes do
teritório ESF Parque
dos Lagos

 Equipe ESF Paque
dos Lagos

 Aumentar e
incentivar a
ingestão de
alimentos naturais e
saudáveis pela
população do
teritório.
Estreitar relação
entre equipe e
pacientes

 acompanhamento
da dieta de crianças
menores de 02 anos
de idade

 Pacientes menores
de 02 anos de idade

 Enfermeira e
Médica da Unidade

 Melhorar a dieta
dos pacientes
menores de 02
anos 

 Avaliação
nutricional de
crianças menores
de 02 anos de idade

 Paientes menores
de 02 anos de idade

 Enfermeira e
Médica da unidade

 Evitar deficiência
nutricional nessa
faixa etária 

 

    
    

 

 

 

 

 

Como ações para esse projeto temos: criação de um horta comunitária em uma Unidade de
Saúde, desenvolvimento de trabalho exercido pela própria comunidade, inserir na dieta
desses pacientes o hábito de consumir alimentos naturais e saudáveis, acompanhar durante
a puericultura a história alimentar dessas crianças.



RESULTADOS ESPERADOS

Com esse trabalho espera-se através do cultivo da horta comunitária estabelecer uma
proximidade na relação dos pacientes com a equipe da unidade, e, acima de tudo realizar
uma melhora da dieta da população coberta pelo território, uma vez que, o cultivo de
produtos naturais tende assim a melhorar o perfil da dieta desses pacientes. A principal
população abordada serão as crianças menores de 02 anos para que dessa forma tenhamos
uma redução a longo prazo em doenças diretamente e indiretamente relacionada com a
alimentação como deficiências de vitaminas, ferro e a obesidade.  
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